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Resumo: As doenças infecciosas têm sido foco de estudo desde os primórdios 

da civilização, devido ao seu potencial de contágio e ao risco de evoluírem para 

óbito. Nesse cenário, os produtos naturais têm ganhado destaque nas pesquisas 

como alternativas terapêuticas promissoras, graças à alta biodiversidade e à 

presença de compostos bioativos. Entre esses compostos, destacam-se o 

valenceno (VLN) e a nootkatona (NTK), ambos com diversas atividades 

biológicas comprovadas, reforçando seu potencial terapêutico. O presente 

estudo tem como objetivo avaliar o efeito modulador das substâncias valenceno 

e nootkatone frente a cepa Pseudomonas aeruginosa em associação aos 

antibióticos gentamicina e meropenem. Os compostos valencene e nootkatone 

foram adquiridos da Sigma-Aldrich. Foram realizados ensaios de microdiluição 

em caldo a fim de se obter a concentração Inibitória Mínima (CIM) dos compostos 

contra a cepa de Pseudomonas aeruginosa (PA 24), a partir do resultado da 

(CIM) foi realizado o mesmo procedimento para a avaliação da modulação com 

os antibióticos gentamicina e meropenem. Os compostos apresentaram uma 

CIM ≥ 1024 μg/mL. No teste de modulação com os antibióticos gentamicina e 

meropenem, foi possível observar o efeito modulatório do valenceno (p****) e do 

nootkatone (p****) quando associados à gentamicina. Em relação ao 

meropenem, observou-se que não houve diferença significativa na atividade dos 

compostos quando combinados. Os compostos VLN e NTK apresentaram uma 

CIM elevada, indicando baixa atividade antimicrobiana isolada. No entanto, a 

combinação com gentamicina demonstrou um efeito modulatório positivo. Esses 
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resultados destacam o potencial dos terpenos como coadjuvantes no tratamento 

de infecções, embora mais estudos sejam necessários para entender melhor 

suas interações com antibióticos. 
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